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QUEM SOU EU?
David Petterson

Q  uem sou eu? Esta pergunta pode 
ser respondida de muitas maneiras, 
todas elas encorajadoras, desde que 

tenhamos confiado pessoalmente em Cristo 
como Salvador. Mas antes de olharmos para 
a pergunta “Quem sou eu?”, vamos dar um 
passo atrás e considerar a pergunta “Quem 
era eu?”. O que a Bíblia diz sobre nós antes 
de chegarmos à fé em Cristo? Nós éramos 
ímpios. Estávamos perdidos. Éramos cegos. 
Estávamos mortos. Não tínhamos esperança. 
E os adjetivos poderiam continuar 
sem parar. Mas embora as Escrituras 
usem muitos adjetivos para descrever 
quem éramos, as metáforas não são tão 
abundantes. Os incrédulos são referidos 
como ovelhas desgarradas e como filhos da 
desobediência/maldição, mas não há muitos 
outros nomes. No entanto, as metáforas 
que nos descrevem depois da invasão mais 
bem-vinda que ocorreu nas nossas vidas 
são abundantes – a graça de Deus entrou e 
mudou tudo. Imagens fascinantes de quem 
somos em Cristo saltam abundantemente 
das páginas do Novo Testamento.

O Senhor Jesus nos descreve como o sal 
da terra e a luz do mundo no Sermão do 
Monte. No Seu Discurso do Cenáculo, Ele 
se refere a nós como Seus amigos e como 
ramos de uma videira, sendo Ele próprio a 
Videira Verdadeira. E em Atos 1:8, Ele diz 
que somos Suas testemunhas. O apóstolo 
Paulo nos informa nas suas cartas que 
somos embaixadores de Cristo, atletas e 
soldados, membros do corpo de Cristo e 
herdeiros de Deus. Pedro acrescenta à nossa 
crescente lista, afirmando que somos um 
sacerdócio real, bem como pedras vivas. 
E vários autores do Novo Testamento nos 
dizem que somos santos, servos e filhos de 
Deus. Curiosamente, foram provavelmente 

os descrentes que nos deram mais um título 
– cristãos (Atos 11:26), que significa “os de 
Cristo”.
Embora esta não seja uma lista exaustiva, 
cada uma das metáforas acima será explicada 
em pormenor nas páginas que se seguem 
nesta edição especial dedicada a responder 
à pergunta: “Quem sou eu?”, agora que me 
tornei crente no Senhor Jesus Cristo.
O mundo e o diabo te dirão que você 
é muitas coisas – culpado, fracassado, 
ingênuo, odioso, intolerante. Não acredite 
nas descrições deles. Deixe que as páginas 
da sua Bíblia lhe digam quem você é e aja de 
acordo.
Foi John Newton quem disse: “Não sou o 
que poderia ser; não sou o que deveria ser; 
não sou o que gostaria de ser; não sou o que 
espero ser. Mas agradeço a Deus por não 
ser o que já fui, e posso dizer com o grande 
apóstolo: “Pela graça de Deus sou o que 
sou”. A graça de Deus mudou tudo, inclusive 
quem nós somos. “Assim que, se alguém está 
em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas 
já passaram; eis que tudo se fez novo.” (2 
Coríntios 5:17) E o que é novo é belo!
Quem é você? Se é um cristão, continue 
a ler e vai saber. Se não é, leia o artigo da 
contracapa sobre o que é um cristão e 
deposite a sua confiança no Senhor Jesus. 
Se fizer isso, você também se tornará uma 
nova criatura.

“Pela graça de Deus 
sou o que sou.”
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Como você e seus irmãos se tornaram um

Não houve bula papal ou sínodo. Não 
foram necessários séculos, nem provas 
de milagres (felizmente). E, muito 
provavelmente, muitas coisas aconteceram 
sem que você percebesse. O status de 
“santidade” foi apenas uma das mais de 
vinte coisas que ocorreram no momento 
em que você entrou na posse da salvação 
de Deus. Você foi constituído santo em um 
momento de tempo.

Todos os cristãos são santos? Permita 
que a Palavra de Deus responda. Apesar 
do comportamento um tanto “não santo” 
dos cristãos de Corinto, Paulo escreveu 
a eles e se dirigiu a eles como “santos” 
(1 Coríntios 1:2). O escritor aos Hebreus 
os caracterizou como “irmãos santos “ 
(Hebreus 3:1), apesar da hesitação de 
muitos a quem ele estava escrevendo. 
Somos “santos e amados” (Colossenses 
3:12), e todos os que estavam nas igrejas 
em Roma foram designados como “santos” 
(Romanos 1:7).

Como isso aconteceu? Efésios fornece 
a resposta. O grande plano redentor 
de Deus, desde antes da fundação do 
mundo, era que fôssemos “santos e 
irrepreensíveis diante dele em amor” (1:4). 
Ele desejava um povo compatível com 
Seu próprio caráter. Na conversão, fomos 
não apenas perdoados, mas declarados 
justos, renascidos com uma “semente 
santa”, habitados pelo Espírito Santo e 
tornados aptos a participar da herança 

com os “santos” na luz (Colossenses 1:12). 
A misericórdia, e não o mérito, nos tornou 
santos aos olhos de Deus.

Os teólogos se referem a isso como 
nossa posição em Cristo. É o que somos 
em virtude do que Cristo realizou por 
nós. Fomos constituídos “santos” ou 
“santificados”. A palavra também pode 
significar que fomos “separados” para 
Deus para Seu prazer. A graça nos tirou 
“do mundo” e nos colocou em Cristo, para 
o prazer de Deus (Efésios 1).

Nenhum fracasso de nossa parte, nenhuma 
acusação do adversário e nenhuma 
circunstância da vida pode alterar a 
posição que temos diante de Deus.

Tornando-se o que você se tornou

Desfrutamos, em virtude da graça e 
da obra de Cristo, de uma posição de 
santidade, ou como “santos”, na presença 
de Deus. Essa é a nossa posição. Mas 
como, então, explicamos as inúmeras 
Escrituras que nos exortam a uma vida de 
santidade progressiva ou “santificação”?

Por exemplo, 1 Tessalonicenses 4:3 nos 
informa que a vontade de Deus é a nossa 
santificação ou santidade. Obviamente, 
isso é algo diferente da posição de 
santidade que nos foi conferida na 
conversão. Pedro acrescenta sua exortação 
lembrando-nos de que, à luz do futuro dia 
de Deus, “que pessoas vos convém ser em 
santo trato, e piedade” (2 Pedro 3:11). E, 

SANTOS

A. J. Higgins
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novamente, ele acrescenta no versículo 
14: “Procurai que dele sejais achados 
imaculados e irrepreensíveis em paz” (ou 
semelhantes a Cristo – confira 1 Pedro 
1:19). E Pedro acrescenta em 1 Pedro 
1:16 um imperativo, não uma mera opção: 
“Sede santos, porque eu sou santo”. Somos 
exortados a aperfeiçoar a “santidade no 
temor de Deus” (2 Coríntios 7:1).

Há várias palavras que, embora soem 
diferentes em nosso idioma e sejam 
traduzidas de forma diferente, na verdade 
todas têm a mesma raiz: santo, santificado 
e purificado. Alguns linguistas podem 
encontrar nuances de diferença, mas todas 
elas vêm da mesma raiz grega, hagios.

Tudo isso serve para nos lembrar de que 
devemos nos tornar em nossa vida o que 
nos tornamos em nossa conversão. O 
progresso na santidade é responsabilidade 
de cada cristão. João 15, o capítulo sobre 
a produção de frutos, é um compêndio 
sobre o crescimento semelhante ao 
de Cristo. À medida que a Palavra de 
Deus permanece em mim, moldando 
meus valores e visão, eu me torno mais 
frutífero como cristão. Gálatas 5 usa o 
mesmo resultado final e me lembra de que 
preciso do poder do Espírito de Deus para 
produzir esse fruto. Romanos 6 enfatiza 
minha responsabilidade de me entregar a 
Deus para produzir o fruto da “justiça para 
a santidade”. Assim, Deus, o Senhor Jesus 
Cristo e o Espírito Santo estão trabalhando 
conosco para desenvolver esse caráter 
santo em cada um de nós.

Paulo orou em 1 Tessalonicenses 3:12-13 
para que os cristãos crescessem em amor 
com o objetivo de serem estabelecidos 
em santidade diante de Deus em um dia 
vindouro. O amor contém em si o ódio ao 
mal, ao pecado e a tudo o que entristece a 
Deus. Portanto, o amor é o caminho para a 

santidade e o cumprimento do estado de 
santidade.

Você se tornará o que se tornou

Deixe a imaginação correr solta por um 
momento – não que o que estou prestes a 
escrever seja imaginário; é muito real. No 
entanto, em um dia futuro, quando formos 
transformados e moralmente semelhantes 
ao Senhor Jesus, nosso estado finalmente 
estará de acordo com nossa posição. 
Isso significa que não apenas teremos 
uma posição santa diante de Deus, 
mas que seremos santos, essencial e 
totalmente! A carne desaparecida para 
sempre é um pensamento que emociona 
meu coração. Não haverá mais luta com 
motivos confusos, pensamentos impuros 
e corações frios. Não mais lutaremos 
com mentes errantes ao partir o pão, 
mentes que deveriam estar concentradas 
nele. Não teremos os emblemas, e nossa 
mente não precisará da disciplina de que 
precisamos agora.

Estaremos completamente à vontade 
na presença de Deus, que é santo. Não 
haverá desconexão; tudo estará em 
perfeita harmonia. Ao contrário de Isaías 
(6:5), não clamaremos e confessaremos 
nossa impureza. Tampouco, como Jó 
(42:6), teremos de confessar que “nos 
abominamos e nos arrependemos” no pó 
e na cinza. A lembrança de que éramos 
pecadores que precisavam de redenção 
estará sempre conosco (Apocalipse 1:5-
6), mas servirá apenas para ampliar nossa 
adoração ao Cordeiro. Estaremos com um 
Deus Santo, na Cidade Santa, e estaremos 
“em casa” em todos os sentidos da palavra.

SANTOS
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MEMBROS DO CORPO E PEDRAS VIVAS

Daniel Rudge

A Igreja é apresentada sob uma ampla 
variedade de metáforas. Há figuras 
relativas a Deus, como a “casa de 

Deus” (1 Timóteo 3:15); depois há figuras 
relativas a Cristo, como a “epístola de 
Cristo” (2 Coríntios 3:3). A implicação clara 
é que a Igreja pertence a essas Pessoas 
divinas e existe para a glória delas, algo 
que faríamos bem em lembrar toda vez 
que nos reunimos.
Neste artigo, estamos particularmente 
preocupados com o “corpo de Cristo” 
no qual cada cristão é um membro (1 
Coríntios 12:13, 27) e com o “edifício de 
Deus” no qual cada cristão é uma pedra 
viva (1 Coríntios 3:9; Efésios 2:22; 1 Pedro 
2:5). Ambas as figuras são usadas para a 
Igreja dispensacional (cada cristão desde 
o Pentecostes até o Arrebatamento) e 
aplicadas à igreja local.

Membros do corpo

O corpo de Cristo foi formado no Dia de 
Pentecostes pelo batismo no Espírito 
(Atos 2:2-4; 1 Coríntios 12:13). Esse foi 
um evento histórico único, cuja bênção 
é atribuída a todo cristão na conversão. 
Duas coisas foram realizadas: Primeiro, os 
cristãos (como um corpo) foram vitalmente 
ligados a Cristo, a Cabeça, hoje exaltado 
no céu. Essa verdade é enfatizada em 
Efésios e Colossenses. Segundo, os 
cristãos se tornaram vitalmente ligados 
uns aos outros (como membros do mesmo 
corpo). Esse é o assunto de 1 Coríntios 12 
e Romanos 12.
Colossenses enfatiza a Pessoa do Cabeça 
e a provisão da Sua liderança. Ele é “o 

princípio” (origem) de uma nova criação e 
a fonte da vida espiritual do corpo (1:18). 
Ele provê tanto a salvação quanto o 
sustento do corpo. Colossenses 2:19 diz: 
“Da qual [Cristo como a Cabeça] todo o 
corpo, provido e organizado pelas juntas 
e ligaduras, vai crescendo em aumento 
de Deus”. Assim, o que flui de Cristo é 
um suprimento completo de alimento 
espiritual (nutrição), comunhão (união) e 
frutificação (crescimento). Esse suprimento 
pode chegar até nós por meio das “juntas 
e ligaduras” do ministério dos santos, mas 
a fonte final de provisão e crescimento é a 
Cabeça do corpo, Cristo.
Efésios enfatiza o privilégio do corpo, 
primeiro, como o complemento perfeito 
Daquele que cumpre todas as coisas 
(1:22-23) e, segundo, como aqueles que 
são responsáveis por se submeterem à Sua 
autoridade (5:23-24).
1 Coríntios apresenta a aplicação prática 
da doutrina no contexto local de Corinto. 
A igreja local tinha o caráter de um corpo, 
e cada cristão era um membro individual 
desse corpo (12:27). Isso era muito 
necessário em Corinto. A unidade da igreja 
estava sendo prejudicada porque aqueles 
que exerciam dons “espetaculares”, como 
o de línguas, estavam sendo exaltados, 
enquanto os cristãos com dons “menores” 
estavam sendo desvalorizados. Com 
sabedoria divina, Paulo usa uma ilustração 
soberba de um corpo humano para refletir 
o corpo espiritual e mostrar o valor de 
cada cristão (v. 12). Por uma questão de 
espaço, quatro lições práticas são descritas 
a seguir.
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MEMBROS DO CORPO E PEDRAS VIVAS

Descontentamento dos membros (vv. 15-
16): Em um corpo humano, o pé não tem 
a mesma função que a mão, mas ambos 
são essenciais para o funcionamento 
adequado e eficaz do corpo como um 
todo. Da mesma forma, cada cristão em 
uma igreja local tem um papel importante a 
desempenhar e é responsável por exercer 
essa função.
Desprezo dos membros (vv. 21-22): Em um 
corpo humano, a cabeça não poderia dizer 
aos pés: “Não preciso de vocês”, pois assim 
o corpo não seria capaz de se mover de um 
lugar para outro sob a direção da cabeça. 
Da mesma forma, os cristãos nunca devem 
superestimar sua própria importância, 
como se os outros não fossem necessários. 
Na realidade, aqueles que parecem ser 
“mais fracos” são, na verdade, muito mais 
essenciais – como os órgãos internos, 
invisíveis e não anunciados, mas vitais!
Dignidade dos membros (vv. 23-24): Em 
um corpo humano, algumas partes não 
são dignas e precisam ser cuidadosamente 
vestidas. Outras partes, como o rosto, são 
muito mais apresentáveis! Assim, na igreja, 
alguns cristãos podem ser vistos como 
mais bonitos, com uma posição social mais 
elevada ou um dom mais desejável. Mas 
Deus “formou” o corpo de tal forma que 
todos os membros devem ter a mesma 
honra.
Devoção dos membros (vv. 25-26): Como 
membros do mesmo corpo, os cristãos 
devem ter “igual cuidado uns dos outros”. 
Haverá uma preocupação mútua e ansiosa 
por cada membro da igreja. Quando um 
sofre, o mesmo acontece com os demais. 
Quando um membro é bem-aventurado, 
todos se alegram! Essa atitude garantiria 
que nenhum membro se sentisse alienado 
ou sem valor e evitaria qualquer ruptura na 
estrutura da igreja.

Pedras vivas

O Senhor Jesus foi o primeiro a usar a 

figura de um edifício em relação à Igreja 
(Mateus 16:18). Assim como o corpo, a 
figura de um edifício é aplicada tanto à 
Igreja dispensacional em Efésios 2 quanto 
à igreja local em Corinto em 1 Coríntios 
3. O edifício que está sendo construído é 
um templo espiritual e santo (Efésios 2:21; 
1 Coríntios 3:16), composto de cristãos 
como pedras vivas perfeitamente ajustadas 
e emolduradas. Esses mesmos cristãos 
também funcionam como um sacerdócio 
santo dentro do edifício, oferecendo 
sacrifícios espirituais aceitáveis a Deus por 
Jesus Cristo (1 Pedro 2:5).
O alicerce do edifício compreende os 
“apóstolos e profetas”, sendo o próprio 
Senhor Jesus Cristo a “principal pedra da 
esquina” (Efésios 2:20). Como tal, Ele é 
a primeira e mais importante pedra do 
alicerce, dando forma e caráter a todo o 
edifício. Cristo é a pedra pela qual todas 
as outras pedras (vivas) são medidas. 
Progredindo a partir da pedra angular 
estão as duas linhas de apóstolos e 
profetas que estabeleceram o alicerce da 
Igreja primitiva por meio de seu ensino e 
ministério (confira 1 Coríntios 3:10-11).
A forma do edifício é a de um templo 
santo (naos). A palavra grega se refere ao 
santuário interno do Santo dos Santos, 
e não ao recinto externo do templo. A 
Igreja é, portanto, uma “habitação de 
Deus por meio do Espírito” – uma morada 
permanente e estabelecida do Deus vivo. A 
implicação dessas palavras é preocupante, 
pois exige o máximo de santidade de 
caráter e prática daqueles que formam 
e atuam no edifício. Que a palavra final 
fique com Paulo: “Se alguém destruir o 
templo de Deus, Deus o destruirá; porque 
o templo de Deus, que sois vós, é santo” (1 
Coríntios 3:17). Procuremos viver uma vida 
de separação, mantendo-nos afastados 
das coisas imundas do mundo para que 
possamos desfrutar da presença íntima de 
nosso Pai (2 Coríntios 6:16-18).
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Os termos “sacerdote” e “sacerdócio”, 
quando relacionados aos cristãos 
do Novo Testamento, aparecem 

apenas em 1 Pedro 2:5, 9 e Apocalipse 
1:6, 5:10. Examinaremos principalmente 
as duas referências em 1 Pedro, pois 
elas nos fornecem todas as informações 
necessárias sobre o sacerdócio dos 
cristãos.
Antes de mais nada, gostaria de chamar 
sua atenção para os primeiros leitores 
dessa maravilhosa epístola. Eles são 
descritos como “estrangeiros dispersos no 
Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia” 
(1:1). É evidente que eram principalmente 
cristãos judeus, vivendo em uma variedade 
de comunidades no que hoje é conhecido 
como Turquia. Essa epístola não foi escrita 
para uma igreja em particular, mas para os 
cristãos espalhados em vários locais.

Um sacerdócio santo
Pedro os descreve como “casa espiritual 
e sacerdócio santo” (2:5). À medida que 
as pessoas confiam em Cristo, elas estão 
sendo acrescentadas, pedra a pedra, a esse 
edifício. Esse versículo não está se referindo 
a uma igreja local, pois esses cristãos 
viviam em locais diferentes. A referência é 
à Igreja da dispensação, à qual todo cristão 
genuíno é acrescentado no momento da 
conversão. O versículo continua indicando 
que fomos acrescentados à Igreja para que 
possamos funcionar como um “sacerdócio 
santo”. Em outras palavras, todo cristão é 
um sacerdote para Deus.
Pedro continua ensinando que o propósito 

desse santo sacerdócio é que possamos 
“oferecer sacrifícios espirituais agradáveis 
a Deus por Jesus Cristo”. Observe, 
então, que o primeiro propósito de 
nosso sacerdócio é voltado para Deus. 
Não oferecemos sacrifícios de animais, 
mas sacrifícios espirituais. Por exemplo, 
em Romanos 12:1, Paulo exorta “a que 
apresenteis os vossos corpos em sacrifício 
vivo, santo e agradável a Deus, que é o 
vosso culto racional”. O verbo “apresentar” 
e o substantivo “culto” são termos que 
se relacionam com o funcionamento dos 
sacerdotes. A consagração de todo o nosso 
ser a Deus é a função do sacerdócio santo.
Em Hebreus 10:19-22, lemos: “Tendo, 
pois, irmãos, ousadia para entrar no 
santuário, pelo sangue de Jesus, pelo novo 
e vivo caminho que ele nos consagrou, 
pelo véu, isto é, pela sua carne, e tendo 
um grande sacerdote sobre a casa de 
Deus, cheguemo-nos...”. Isso indica que, 
como sacerdotes santos, podemos entrar 
na presença de Deus como adoradores, 
tanto em público quanto em particular. 
Novamente, em Hebreus 13:15, lemos: 
“Portanto, ofereçamos sempre por ele a 
Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos 
lábios que confessam o seu nome”. Temos 
muitos motivos para louvar a Deus. Ele 
nos salvou de muitas coisas, nos colocou 
em um lugar muito elevado e nos deu 
muita esperança para o futuro. Mas nesse 
versículo nos é dito que, ao louvarmos a 
Deus, estamos atuando como sacerdotes.
Então, no versículo 16, lemos: “E não vos 
esqueçais da beneficência e comunicação, 

SACERDOTES

David Richards
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porque com tais sacrifícios Deus se 
agrada”. Ao compartilhar o que temos com 
os mais necessitados, estamos na verdade 
oferecendo a Deus sacrifícios espirituais 
e agradando-Lhe. Da mesma forma, em 
Filipenses 4:18, Paulo se refere ao presente 
que os cristãos filipenses enviaram para 
apoiá-lo na prisão em Roma como “cheiro 
de suavidade e sacrifício agradável e 
aprazível a Deus”. Ao procurarmos ajudar 
aqueles que servem a Deus, estamos 
agindo como sacerdotes santos.

Um sacerdócio real
Em 1 Pedro 2:9, lemos: “Mas vós sois a 
geração eleita, o sacerdócio real, a nação 
santa, o povo adquirido, para que anuncieis 
as virtudes daquele que vos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa luz”. Nesse 
versículo, recebemos quatro descrições 
que são verdadeiras para todos os 
cristãos: Primeiro, somos uma geração (ou 
raça) escolhida, ou seja, compartilhamos 
uma origem comum. Segundo, somos um 
sacerdócio real, isto é, compartilhamos 
uma função comum. Terceiro, somos uma 
nação santa, ou seja, compartilhamos 
uma lealdade comum. Finalmente, somos 
um povo peculiar (um povo que Ele 
adquiriu), quer dizer, compartilhamos 
uma propriedade comum. Paulo nos diz 
que “não sois de vós mesmos... fostes 
comprados por bom preço” (1 Coríntios 
6:19-20). Para o nosso propósito, 
examinaremos apenas o “sacerdócio real”.
Observe que o propósito desse sacerdócio 
real é “para que anuncieis as virtudes 
daquele que vos chamou das trevas para 
a sua maravilhosa luz”. A palavra traduzida 
como “virtudes” aparece cinco vezes no 
Novo Testamento. Ela tem a ideia de algo 
que evoca admiração, também poderia ser 
traduzida como “excelências”. Ela é sempre 
usada em um sentido moral no Novo 
Testamento.

Se “um sacerdócio santo” enfatiza nossas 
responsabilidades em relação a Deus, 
“um sacerdócio real” enfatiza nossas 
responsabilidades em relação ao homem. 
Observe que o Senhor havia chamado 
essas pessoas “das trevas para a sua 
maravilhosa luz”. Embora essa declaração 
se refira a uma mudança em sua posição 
perante Deus, ela também indica que Deus 
efetuou uma transformação moral em suas 
vidas. Portanto, como sacerdócio real, 
nossa função é mostrar as belas qualidades 
morais do Senhor Jesus a um mundo que 
O rejeitou. Há várias maneiras de fazermos 
isso. Podemos fazer isso na pregação 
pública do evangelho. Podemos fazer isso 
convidando as pessoas a participarem 
de uma reunião do evangelho. Podemos 
fazer isso distribuindo folhetos sobre o 
evangelho. No entanto, o melhor folheto 
evangelístico é mostrar características 
semelhantes às de Cristo em nossa vida.

Há muitos anos, um evangelista estava 
realizando reuniões para pregação do 
evangelho em uma cidade da Inglaterra. 
Ele estava hospedado na casa de um 
comerciante de carvão. Certo dia, o 
comerciante de carvão voltou do trabalho 
para casa e mencionou ao evangelista 
que ele havia distribuído folhetos naquele 
dia. O evangelista lhe disse: “Você 
deveria ter me contado antes... eu teria 
ido com você para distribuir folhetos”. O 
homem respondeu: “Não esses folhetos”. 
Ele estava dando sacos de carvão para 
pessoas pobres que não tinham dinheiro 
para comprar carvão. A doação altruísta 
aos pobres é o melhor folheto que você 
pode dar. Dessa e de outras maneiras, até 
mesmo pela forma como reagimos a maus 
tratos, estamos atuando para Deus como 
sacerdotes reais.

SACERDOTES
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O Projeto da Família
Descobrir quem somos como cristãos 
é fundamental e deve ter um efeito 
transformador em nossa vida. Neste artigo, 
observaremos as “verdades gêmeas”, de 
nascermos como crianças e de sermos 
colocados como filhos na família de Deus.

Com a intenção de abençoar a raça humana, 
Deus introduziu a unidade familiar no contexto 
da criação, proporcionando uma compreensão 
dessa dupla identidade. Deus, o celebrante do 
primeiro casamento, instruiu-os a “frutificar 
e multiplicar”, sancionando um ambiente em 
que o amor pudesse florescer entre marido 
e mulher, a procriação pudesse ocorrer e 
as crianças, em toda a sua vulnerabilidade, 
pudessem ser nutridas, educadas e receber 
responsabilidade dentro de uma família. Sem 
que a humanidade soubesse, Deus estava 
desenhando uma imagem do que Ele propôs 
para Si mesmo.

O deleite, a dependência e o 
desenvolvimento das crianças

Quem poderia se cansar de olhar para 
um bebê recém-nascido? Os pais espiam 
o berço, contemplando aquela criança 
preciosa com suas feições milagrosamente 
formadas. As mães se levantam inúmeras 
vezes para alimentar, trocar, acariciar e 
cuidar da criança e, embora esse período seja 
exaustivo e maravilhoso, sabemos que ele é 
limitado e nunca imaginamos que as crianças 
permaneçam bebês para sempre. Os pais 
se deliciam com o desenvolvimento de seus 
filhos – o primeiro sorriso, os sons distorcidos 
em palavras, os passos vacilantes e o bebê do 
berço de repente está de pé e em movimento! 

As listas são preparadas, as tarefas são dadas, 
e a criança que era tão dependente se torna 
um benefício para a casa.

Nos lares judeus, há um Bar (filho) ou Bat (filha) 
Mitzvah para cada criança que chega aos 12 
anos de idade. Essa frase, que significa “filho/
filha dos mandamentos”, é uma celebração 
que declara que a criança agora tem todos 
os direitos e obrigações de um adulto judeu. 
É interessante notar que Lucas 2:49 registra 
nosso Senhor no Templo, aos 12 anos de 
idade, sentado no meio dos mestres, ouvindo 
e fazendo perguntas, e todos os que O ouviam 
ficavam admirados com Sua compreensão e 
respostas. Quando questionado por Sua mãe, 
que estava preocupada, Ele simplesmente 
respondeu: “Me convém tratar dos negócios 
de meu Pai”. Chegar à maturidade e assumir 
responsabilidades é a intenção de Deus 
para nós. Ao entrarmos na família de 
Deus por nascimento, confessamos que, 
espiritualmente, tivemos passos vacilantes 
e sons distorcidos. No lar, sob o comando de 
pais cristãos, e/ou na igreja, sob a orientação 
dos presbíteros, recebemos instrução 
espiritual e maiores responsabilidades com 
vistas à maturidade espiritual.

A dignidade da filiação
Em Gálatas 4, Paulo retrata uma criança 
nascida em uma família de grande riqueza 
e posição. A criança é herdeira de tudo o 
que o pai tem e, no devido tempo, receberá 
a herança. Enquanto continua sendo uma 
criança, está sob o controle e a direção de 
tutores e, na prática, não é diferente dos 
escravos da mesma casa! A lição vital para os 
gálatas (e para nós) era que estar sob a Lei 
Mosaica era ser como um menor, sob restrição 
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e incapaz de acessar todos os privilégios e 
responsabilidades da filiação. Mas quando 
chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou 
Seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a 
lei, para remir os que estavam sob a lei. Cristo 
lidou com as consequências da lei, carregando 
a maldição em nosso favor. Ignorantemente, já 
fomos filhos do diabo, da desobediência e da 
ira. Incrivelmente, por meio da fé em Cristo, 
somos colocados como filhos, aproximando-
nos de Deus em dependência (“Abba”) e com 
dignidade (“Pai”). Louvado seja o Senhor, 
somos filhos e não mais escravos!

Em Romanos 8, descobrimos novamente a 
verdade da filiação, dessa vez no pano de 
fundo da justificação. Em Cristo, estamos 
legalmente livres da penalidade do pecado 
e legalmente aptos para a presença eterna 
de Deus. Tendo estabelecido a base e as 
bênçãos de nossa justificação nos capítulos 4 
e 5, Paulo chega aos capítulos 6 e 7 afirmando 
que, embora judicialmente Deus veja o velho 
homem como crucificado, ainda vivemos 
neste corpo carnal mortal. Quem dominará 
meus membros? A carne ou o Espírito? O 
Espírito Santo foi mencionado apenas uma 
vez na epístola até agora (5:5), mas o capítulo 
8 está repleto de referências, ensinando que 
o fato de nos permitirmos ser guiados pelo 
Espírito é um sinal de que apreciamos e nos 
apropriamos da verdade da filiação. O universo 
geme sob o peso do pecado; e nós também 
podemos gemer enquanto esperamos por 
nosso novo corpo. Deus nos escolheu como 
filhos para sermos “santos e irrepreensíveis 
diante dele em amor” (Efésios 1:4-5). O 
caminho do cristão envolve sofrimento, mas o 
ministério do Espírito eleva nossos olhos para 
compreendermos que, como filhos, somos 
coerdeiros com Cristo na herança. O que é 
essa herança? Simplesmente, é tudo o que 
pertence a Cristo. Gálatas 3:16 ensina que 
quando Deus fez promessas à “Semente” de 
Abraão com relação à nação de Israel, à terra 
de Canaã, às nações e ao mundo, elas foram, 
de fato, feitas a Cristo! Como coerdeiros 
e filhos adultos, a Igreja tem o privilégio 

extraordinário de administrar o reino com 
Cristo e compartilhar completamente tudo o 
que Ele possui – 12 apóstolos sentados em 
12 tronos julgando 12 tribos de Israel (Mateus 
19:28), santos com autoridade e administração 
sobre o mundo inteiro e seres angelicais (1 
Coríntios 6:1-2; Apocalipse 2:26) e a honra 
indescritível de sentar-se com Cristo em Seu 
trono (Apocalipse 3:21). Como filhos de Deus, 
seremos revelados naquele dia glorioso aos 
olhos maravilhados de toda a criação. Hebreus 
2 nos lembra solenemente que o custo de levar 
muitos filhos à glória foram os incalculáveis 
sofrimentos e a morte de nosso Senhor Jesus.

A disciplina dos filhos
Se deixadas por conta própria, as crianças, 
por natureza e inexperiência, tomam 
caminhos errados e, em uma família, deve 
haver disciplina adequada para que elas 
se tornem adultos responsáveis e, assim, 
se tornem um ativo para o nome e o lar da 
família. Em Hebreus 12, Deus nos trata como 
filhos, necessitando de disciplina para que 
produzamos o fruto da justiça (v. 11). Deve-
se receber a disciplina (v. 5); Seu amor é a 
razão pela qual ela é dada (v. 6); o resultado 
deve ser a reverência (v. 9-10). Embora a mão 
castigadora de Deus pareça dolorosa (v. 11), 
agradeça a Deus pela disciplina; é a realidade 
de que somos filhos e não espúrios! Ao 
compreendermos essas coisas, entendemos 
que “a nossa leve e momentânea tribulação 
produz para nós um peso eterno de glória mui 
excelente” (2 Coríntios 4:17) e que “as aflições 
deste tempo presente não são para comparar 
com a glória que em nós há de ser revelada” 
(Romanos 8:18).

“É mesmo assim! Qual meu Senhor vou ser;
Sim, transformado pelo Seu poder,

Poder do amor que ao Salvador moveu
Quando Ele a maldição da cruz sofreu.

E tu nos dizes que Teu coração
Por nós sente uma tão grande afeição

Que nessa glória Tu terás prazer
Em coerdeiros Teus lá receber”

(Hino 420 do “Hinos e Cânticos)

FILHOS DE DEUS
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“Paulo, servo de Jesus Cristo” foi mais 
do que apenas uma abertura para uma 
de suas cartas, pois ele nunca superou 

a maravilha do que havia se tornado em 
Cristo. Ao relembrar o horror de sua vida 
como “perseguidor”, ele se deleitava com o 
poder transformador da graça de Deus que 
não apenas o salvou, mas o tornou um servo 
de Cristo. Ele declarou: “Pela graça de Deus 
sou o que sou” (1 Coríntios 15:10). Mas será 
que Deus realmente precisa de nós como 
servos? Afinal de contas, Ele é o “Arquiteto” 
onisciente e o “Construtor” onipotente que 
nunca se frustra ou fracassa. O Senhor 
Jesus disse: “Sobre esta pedra edificarei 
a minha igreja, e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela” (Mateus 16:18). 
Esse não é exatamente o nosso currículo! O 
homem falhou miseravelmente, e fizemos 
uma bagunça com tudo o que Deus nos 
confiou. Surpreendentemente, nosso Deus 
não abandonou Seu propósito eterno 
de “salvar” o homem e “empregá-lo” na 
obra inacabada de Seu reino. Seu foco se 
concentrou no serviço de Suas criaturas, 
seja no jardim, para cuidar dele no início 
de nossa história, ou nas eras eternas 
que virão, pois “os seus servos o servirão” 
(Apocalipse 22:3). E, ao fazer isso, a graça 
nos deu a sublime bênção de sermos uma 
parte pequena, mas significativa, de Sua 
grande obra.

O modelo
Não ficamos sem um modelo a seguir, pois 
o próprio Senhor veio como um humilde 
servo. A declaração singular de Marcos a 
respeito da missão do Senhor é muito clara: 
“O Filho do homem também não veio para 

ser servido, mas para servir e dar a sua vida 
em resgate de muitos” (Marcos 10:45). 
Quem pode imaginar o que isso envolveu 
quando Ele se humilhou e assumiu a forma 
de servo? Mas Ele o fez – e o que O marcou 
agora nos marca. Os escritores do Antigo 
Testamento ficaram entusiasmados com 
as características do Servo de Jeová. Ele 
era marcado por um “ouvido aberto” – um 
ouvido sintonizado com a vontade de Seu 
Deus e no qual Ele encontrava infinito 
prazer (Salmos 40:6-8). Ele exemplificou 
um “espírito submisso” – que, apesar 
do tremendo sofrimento que suportou, 
não foi rebelde nem voltou atrás (Isaías 
50:5-6). Ele graciosamente manifestou 
cuidado e ternura ao lidar com pecadores 
quebrantados – a “cana trilhada” e o “pavio 
que fumega” (Isaías 42:3). Assim como o 
servo hebreu de Êxodo 21, Ele revelou 
no Calvário Seu amor sacrificial por Seu 
“senhor, esposa e filhos” ao permitir que 
Seu corpo fosse perfurado e Se tornar um 
servo para sempre. Não é de se admirar que 
os céus pudessem se abrir com o chamado: 
“Eis aqui o meu servo!”

O escopo
Ser um servo de Cristo é uma grande obra, 
mas não se limita a uns poucos selecionados. 
Com muita frequência, consideramos os 
que chamamos de “obreiros de tempo 
integral” como os únicos envolvidos 
na obra do Senhor, mas isso é míope e 
impreciso, pois todo cristão foi feito servo. 
Cada cristão recebeu habilidades e uma 
função para desempenhar no avanço do 
grande propósito do Senhor. Sendo assim, 
você está envolvido nessa grande obra e 
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está refletindo as mesmas características 
de servidão do próprio Senhor? Como já foi 
observado, Ele era marcado pela humildade 
e pela terna compaixão. Quando nenhum 
dos discípulos quis se abaixar para lavar 
Seus pés, Ele graciosamente deixou de 
lado Suas vestes e se ajoelhou para lavar 
os deles. Era o trabalho de um escravo – 
de gentios –, mas o poderoso Criador Se 
abaixou para lavar os pés dos Seus. Estamos 
dispostos a nos rebaixar para refrescar as 
pessoas ao nosso redor, para demonstrar 
cuidado espiritual e amor pelos cristãos em 
dificuldades ou por aqueles que não têm 
esperança? É digno de nota que, quando o 
filho pródigo finalmente parou para avaliar 
sua triste condição, foram “os servos” da 
casa de seu pai que de repente se tornaram 
atraentes para ele. Mas há também um 
lado muito prático em nossa condição 
de servo, pois agora somos “as mãos e os 
pés” do nosso Senhor ressuscitado, mas 
fisicamente ausente. Somos Seus agentes, 
Seus representantes, Seus trabalhadores 
para atender às necessidades da obra. 
Como ensina Colossenses 3, tudo o que 
fizermos em relação às pessoas ao nosso 
redor, devemos fazer de coração, pois, 
em última análise, “a Cristo, o Senhor, é 
que estamos servindo” (v. 24 ARA). Isso 
inclui nosso serviço em casa, em nossos 
empregos seculares, na igreja local ou em 
nossas interações com as pessoas. Homens 
espirituais notáveis foram incumbidos de 
servir às mesas (Atos 6); uma irmã diligente, 
Febe, foi elogiada como “serva na igreja” 
(Romanos 16:1); um pescador rude, Pedro, 
foi convidado a emprestar seu barco ao 
Senhor (Lucas 5:1-3); uma anfitriã atenciosa, 
Marta, convidou uma multidão para sua 
casa (João 12:2); discípulos fracassados, 
mas fiéis, receberam a Grande Comissão 
(Marcos 16:15). Todos nós, “anônimos”, 
recebemos uma parte em Seu serviço, que 
deve ser feito “para Ele mesmo”.

Os desafios
Os desafios dos servos são muitos. Há a 

questão importantíssima do propósito de 
nossa vida. A quem honrarei e obedecerei 
– ao Senhor primeiro ou a mim mesmo? 
“Ninguém pode servir a dois senhores” 
(Mateus 6:24). O tempo e a idade também 
são um desafio. Não podemos recuperar o 
tempo perdido para o serviço, mas Pedro 
nos exorta a usar “o tempo que nos resta 
na carne” para a vontade de Deus (1 Pedro 
4:2). Novamente, a exortação é clara: “Filho, 
vai trabalhar [servir] hoje na minha vinha” 
(Mateus 21:28). O desânimo é sempre um 
fator dificultoso na obra. O serviço pode ser 
exaustivo, especialmente quando ninguém 
se preocupa em ajudar e poucos dizem 
“obrigado”. A Marta na cozinha pode atestar 
isso! O fracasso pode ser uma experiência 
esmagadora e um tremendo desafio a ser 
superado. Marcos deve ter se lamentado 
por ter deixado a linha de frente do serviço 
quando as coisas estavam difíceis, mas, 
maravilhosamente, ele foi restaurado e se 
tornou um servo útil na obra.

A recompensa
Em meio a grandes desafios, há a certeza de 
recompensas deslumbrantes. A declaração 
do próprio Senhor é muito encorajadora: 
“Se alguém me servir, meu Pai o honrará” 
(João 12:26). Há recompensa e alegria 
imediatas no simples fato de fazer algo 
“para o Senhor”. As palavras de Maria para 
os servos na festa de casamento em Caná 
são fundamentais: “Fazei tudo quanto 
ele vos disser” (João 2:5). E o resultado 
foi alegria e bênção para todos. Milhões 
de cristãos vivem com pouco alarde ou 
reconhecimento, mas sabem que “Deus 
não é injusto para se esquecer da vossa 
obra, e do trabalho do amor que para com 
o seu nome mostrastes, enquanto servistes 
aos santos” (Hebreus 6:10). Não seria 
maravilhoso estar diante de nosso Senhor 
(como todos nós estaremos) e ouvir Suas 
palavras: “Bem está, servo bom e fiel”? Acho 
que, nesse momento, poderemos pensar: 
“Quem me dera ter dado mais a Ele!”

SERVOS
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Deus designou o povo de Israel como 
“minhas testemunhas”; “Vós sois as 
minhas testemunhas, diz o SENHOR 

[Jeová]” (Isaías 43:10). Uma seita moderna 
se apoderou desse encargo para Israel e 
intitulou sua organização de “Testemunhas 
de Jeová”! Quando o Senhor Jesus introduziu 
a Dispensação da Igreja, Ele disse aos Seus: 
“Sereis minhas testemunhas”, “minhas 
testemunhas” (Atos 1:8). Na realidade, então, 
os cristãos são “Testemunhas de Cristo”. Nossa 
missão como cristãos é testificar daquele que 
nos comprou com Seu sangue.

Embaixadores
As duas palavras do nosso título 
abrangem nossas responsabilidades como 
representantes de Cristo em um mundo hostil. 
“Somos embaixadores da parte de Cristo” 
(2 Coríntios 5:20). A palavra “embaixador” 
implica que agimos como representantes, 
falando em nome da Deidade. Para usar a 
linguagem do contexto, somos embaixadores 
de Cristo; Deus está suplicando por nosso 
intermédio; apelamos em lugar de Cristo. O 
fato de sermos enviados de Deus exige que 
nossas atividades sejam realizadas com uma 
dignidade condizente com nossa ligação com 
o Soberano do universo. Alguns acham que, 
se quisermos conquistar as pessoas, devemos 
ser como elas, inclusive adotando seus estilos 
e aparência, mas, na verdade, desde que não 
sejamos vistosos e extravagantes, a aparência 
limpa, asseada e apropriada, que é própria de 
um embaixador, causará impacto. A própria 
aparência dos servos de Salomão, incluindo 
“as vestes deles”, foi uma das coisas que 
impressionou uma rainha pagã a respeito do 
mestre deles (1 Reis 10:5).

Outra característica de um embaixador é a 

maturidade; esse pensamento está embutido 
no significado original da palavra. Por exemplo, 
Paulo usou uma palavra da mesma família para 
se descrever como “Paulo, o velho” (Filemom 
v. 9). Portanto, como embaixadores, devemos 
evitar a banalização da mensagem que 
levamos e tratar todo o serviço com a estima e 
a maturidade que condizem com nosso status; 
nunca devemos emburrecer o evangelho de 
forma infantil.

Além de dignidade e maturidade, o embaixador 
requer bravura, pois está representando 
diante dos inimigos de seu Soberano. Ele leva 
consigo “um ministério de reconciliação”. Sua 
mensagem é “a palavra da reconciliação”; seu 
apelo é: “Rogamo-vos, pois, da parte de Cristo, 
que vos reconcilieis com Deus” (2 Coríntios 
5:18-20). O próprio Paulo tinha a coragem 
necessária para ser embaixador, de modo 
que, como resultado de seu fiel compromisso 
com a tarefa, ele se tornou “um embaixador 
em cadeias” (Efésios 6:20). Um embaixador 
geralmente usava uma corrente no pescoço, 
relativa ao cargo. As correntes de Paulo eram 
de um caráter diferente, mas ele as usava com 
uma dignidade condizente com seu cargo de 
corajoso e fiel representante do céu em um 
mundo agressivo.

Mais uma característica do embaixador 
é a sinceridade, conforme transmitida na 
palavra “rogar” (2 Coríntios 5:20), ou “apelar” 
e “exortar”. Um verdadeiro embaixador 
não apresentará fatos frios de uma forma 
sem emoção. Sua pregação será calorosa 
e cativante. Sua apresentação nunca será 
do tipo “pegar ou largar”. Como Pedro, ele 
exortará os rebeldes: “Salvai-vos desta 
geração perversa” (Atos 2:40). Como Paulo, 
sua apresentação do “evangelho de Deus” 
será uma “exortação” (1 Tessalonicenses 2:2-
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3). Portanto, seja na pregação pública ou no 
testemunho pessoal, sejamos marcados pelas 
credenciais de um verdadeiro embaixador: 
dignidade, maturidade, coragem e sinceridade.

Testemunhas
Embora a palavra “embaixador” seja usada com 
parcimônia no Novo Testamento, o mesmo 
não pode ser dito da palavra “testemunha”. 
É interessante notar que o termo é aplicado 
principalmente aos apóstolos, mas sem dúvida 
os princípios relacionados ao seu uso se 
aplicam às nossas próprias obrigações como 
aqueles que agora têm a responsabilidade de 
testificar de Cristo.

Uma passagem nos fornecerá algumas 
diretrizes para incentivar todos nós a sermos 
testemunhas. Ananias disse a Paulo: “Hás 
de ser sua testemunha para com todos os 
homens” (Atos 22:15) e, em seu discurso ao 
rei Agripa, Paulo disse: “Alcançando socorro 
de Deus, ainda até ao dia de hoje permaneço 
dando testemunho tanto a pequenos como 
a grandes, não dizendo nada mais do que o 
que os profetas e Moisés disseram que devia 
acontecer, isto é, que o Cristo devia padecer, 
e sendo o primeiro da ressurreição dentre os 
mortos, devia anunciar a luz a este povo e aos 
gentios” (26:22-23).

Observe primeiro a força para testemunhar 
– socorro de Deus. Não há dúvida de que é 
preciso dedicar tempo e energia para um 
testemunho eficaz e extenso, mas o poder 
espiritual necessário tem sua fonte em Deus. 
A dependência do poder do Espírito é vital 
para que o testemunho do evangelho produza 
resultados (1 Coríntios 2:4; 1 Tessalonicenses 
1:5). Agir exaustivamente por si só nunca nos 
fará cumprir a tarefa.

Em seguida, observe sua consistência no 
testemunho – “até ao dia de hoje permaneço”. 
Seu compromisso com o trabalho de 
evangelismo não era esporádico. Seu 
envolvimento no serviço não era irregular, 
interrompido por lapsos e distrações; Paulo 
estava concentrado.

Os objetos de seu testemunho são dignos de 

nota – “tanto a pequenos como a grandes”. 
Ele via o mundo como sua plateia e indivíduos 
de todas as classes sociais como candidatos 
à salvação. Ele realmente acreditava no que 
escreveu, que a vontade de Deus é que todos 
os homens sejam salvos (1 Timóteo 2:4) e, 
por isso, testemunhou a todos. “Pequenos 
e grandes” são condenados pela lei (2 Reis 
23:2). “Pequenos e grandes” estão destinados 
à sepultura (Jó 3:19). “Pequenos e grandes” 
estarão diante do grande trono branco 
(Apocalipse 20:12). Portanto, “pequenos 
e grandes” precisam de alguém para 
testemunhar a eles.

A base de seu testemunho era a Bíblia – “os 
profetas e Moisés”. A apologética pode ter seu 
lugar. As ilustrações contemporâneas podem 
ser úteis, mas, na realidade, não há substituto 
para a apresentação da verdade bíblica e a 
capacidade de citar versículos bíblicos, seja na 
pregação pública ou no testemunho pessoal. 
“A entrada de tuas palavras dá luz” (Salmos 
119:130).

O conteúdo de seu testemunho era Cristo 
– Seus sofrimentos e Sua ressurreição 
triunfante. Como já foi citado, “Sereis minhas 
testemunhas” (Atos 1:8). Nós O apresentamos 
como o único remédio para as necessidades 
humanas. “Eis o Cordeiro de Deus”; “Achamos 
o Messias”; “Havemos achado aquele de quem 
Moisés escreveu na lei, e os profetas”; “Vinde, 
vede um homem...” (João 1:29, 41, 45; 4:29). 
Essas primeiras testemunhas se concentraram 
em Cristo!

O desafio para todos nós é a nossa 
disponibilidade como testemunhas e a 
nossa prontidão para testificar. “E estai 
sempre preparados para responder com 
mansidão e temor a qualquer que vos pedir 
a razão da esperança que há em vós” (1 
Pedro 3:15).

Devo ir, e de mãos vazias?
Devo encontrar meu Salvador assim?

Nem uma alma para saudá-Lo:
Devo ir de mãos vazias?

Charles C. Luther (1847–1924)

EMBAIXADORES E TESTEMUNHAS
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O Senhor Jesus desenvolveu essas 
duas metáforas em Seu discurso 
sobre o reino em Mateus capítulos 5 

a 7. Em Seu ensino, Ele revelou o caráter 
espiritual e as características de Seu reino 
e expôs sua elevada natureza a Seus 
discípulos.
O Senhor iniciou esse ensinamento com 
uma referência especial ao favor espiritual 
que Deus concedeu aos Seus; as bem-
aventuranças expõem essas bênçãos em 
toda a sua generosidade e plenitude. Já 
foi observado que, na estrutura das nove 
bem-aventuranças, as quatro primeiras 
enfatizam nosso relacionamento com 
Deus. O Senhor Jesus descreve os pobres 
de espírito, os tristes, os mansos e os que 
têm fome e sede de justiça. A ênfase é 
colocada em nosso relacionamento com 
Ele. A conclusão das bem-aventuranças 
concentra-se em nosso relacionamento 
com o mundo. Vemos o ódio e animosidade 
do mundo contra aqueles que seguem 
a Cristo e fazem parte de Seu reino. O 
Senhor deu a entender, primeiro aos 
Seus e depois, por extensão, a nós, o que 
deveríamos esperar do mundo.
É nesse contexto, em que é apresentado 
o relacionamento dos discípulos com o 
Rei, Seu reino e depois com o mundo, 
que esses dois aspectos e metáforas são 
destacados.

A diferença entre as metáforas
As duas metáforas usadas pelo Senhor 
Jesus são evidentemente muito diferentes. 
O sal é aquilo que preserva; a luz é aquilo 
que é visto e que brilha. Em princípio, ela 

fala daquilo que torna Deus conhecido. O 
sal age de forma privada e em uma esfera 
que pode não ser notada; a luz é exposta 
e vista em um ambiente mais público. 
Isso se refere às duas esferas da vida de 
todo cristão. Temos responsabilidades 
em nossa vida particular e em nossos 
relacionamentos públicos de representar 
Deus perante os homens.

Os detalhes das metáforas
As palavras do Senhor são muito claras: 
não somos como o sal e a luz – somos 
sal e luz! O que está sendo enfatizado 
são os fatos; o Senhor está fazendo uma 
declaração sobre os Seus e o que eles 
são em seu caráter. Em seguida, Cristo 
apresenta um contraste. O sal é um agente 
conservante; é o inimigo da deterioração. 
Ele é contrastado com a terra, que é 
corrupta. O fato de sermos a luz do mundo 
sugere que o mundo está em trevas. 
Fomos deixados em um mundo marcado 
pela decadência moral e pela escuridão 
degenerada. Espera-se que tenhamos 
uma influência cativante e um impacto 
iluminador para nosso Senhor.

O desenvolvimento das metáforas
O desenvolvimento dessas metáforas é 
visto no Antigo Testamento. A segunda 
vez que o sal é mencionado nas Escrituras 
é em Gênesis 19:26: a mulher de Ló 
tornou-se uma estátua de sal. Essa foi a 
manifestação da permanência do juízo de 
Deus, o sal aparecendo e sendo ligado 
a algo permanente. Isso também é visto 
na aliança do sal (2 Crônicas 13:5). Esse 
pacto era feito por meio da transferência 

O SAL DA TERRA E A LUZ DO MUNDO 

John Meekin
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de grãos de sal entre duas partes. Uma 
vez aceitos, eles eram misturados nos 
respectivos sacos de sal das partes. Essas 
partículas não podiam ser recuperadas, 
mostrando que um pacto, uma vez feito, 
nunca poderia ser quebrado. Isso enfatiza 
novamente a permanência. O aspecto da 
permanência pode não ser o foco principal 
no contexto de Mateus; no entanto, o 
Senhor fala sobre o sal perder seu sabor 
e, portanto, sua eficácia. Ele espera que 
permaneçamos imutáveis em nosso 
caráter, enfrentando os males do sistema 
mundial que está sempre evoluindo e 
sofrendo mutações.
A primeira vez que a luz é mencionada nas 
Escrituras é em Gênesis 1:3: “E disse Deus: 
Haja luz”. A luz é algo que está ligado ao 
próprio Deus, que é a fonte da luz. Isso 
é retomado por Paulo, que nos lembra: 
“Porque Deus, que disse que das trevas 
resplandecesse a luz, é quem resplandeceu 
em nossos corações, para iluminação do 
conhecimento da glória de Deus, na face 
de Jesus Cristo” (2 Coríntios 4:6). Somos 
aqueles que foram iluminados e, como 
tal, espera-se que mostremos essa luz aos 
outros.

Os deveres nas metáforas
Devemos exercer uma influência positiva 
sobre aqueles com quem nos comunicamos. 
As áreas em que se espera que tanto o sal 
quanto a luz atuem são claras; o Senhor 
não impôs restrições geográficas. Somos o 
sal da Terra e a luz do mundo; essa é uma 
das razões pelas quais não fomos levados 
para a glória imediatamente após nossa 
conversão. Neste mundo, representamos 
os interesses de nosso Senhor. Não temos 
a obrigação de nos envolver com o mundo 
ao nosso redor. O Senhor não pediu que 
nos envolvêssemos em causas sociais, 
ambientais, políticas ou religiosas, mas 
espera-se que tenhamos uma influência 
preservadora na esfera em que o Senhor 

nos colocou. Fornecemos luz onde 
moramos; o Senhor indicou isso quando 
falou de uma cidade edificada sobre um 
monte e sobre uma candeia em uma 
casa: “e dá luz a todos que estão na casa” 
(Mateus 5:15). Deus espera que nossos 
lares sejam usados de forma a mostrar 
os louvores daquele que nos chamou das 
trevas. Muitos de nossos vizinhos nunca 
virão a uma reunião de pregação do 
evangelho; Deus nos colocou em nosso 
local atual para que possamos revelá-Lo e 
manifestá-Lo a eles.

Os perigos das metáforas
Há dois perigos: é possível que o sal 
perca e se torne insípido e que a luz seja 
colocada sob um alqueire (ou cesta), o que 
significa que não será vista. Sabemos que o 
sal é um composto estável. De que forma, 
então, ele poderia perder seu sabor ou 
eficácia? Foi observado que, quando o sal 
era extraído de áreas como o Mar Morto, 
havia muitas impurezas e ele era misturado 
com outras substâncias, o que significava 
que era menos eficaz. Precisamos dar 
atenção à advertência do Senhor. Se 
nos envolvermos em coisas que não são 
saudáveis, elas trarão mistura para nossa 
vida; a eficácia de nosso testemunho e 
nossa influência preservadora se perderão. 
O mesmo princípio é visto no que se refere 
a portar luz. É possível esconder nossa luz; 
pode ser difícil falar publicamente com 
aqueles com quem vivemos e trabalhamos. 
Que Deus nos ajude a confiar nele para 
nos fortalecer, de modo que sejamos 
capazes de exibir Seu caráter e mostrar 
Sua luz entre os homens.

O SAL DA TERRA E A LUZ DO MUNDO

“Neste mundo, 
representamos os interesses 

de nosso Senhor.”
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À primeira vista, um ramo não é a metáfora 
mais empolgante ou significativa da 
Bíblia para um cristão. Mas, como 

acontece com muitas palavras e verdades nas 
Escrituras, quanto mais você se aprofunda, 
mais interessantes elas se tornam. No Antigo 
Testamento, lembre-se de que o candelabro 
de ouro no tabernáculo tinha a forma de uma 
árvore com galhos. Também lemos sobre o 
ramo frutífero, o ramo formoso e o ramo justo. 
O Novo Testamento fala dos ramos naturais, e 
aquele que veremos aqui em João 15, o ramo 
da videira. Essa é uma metáfora que o Senhor 
Jesus escolheu especificamente para Sua 
mensagem final aos discípulos, a qual, entre 
outras coisas, nos dá uma visão valiosíssima 
para responder à pergunta: “Quem sou eu 
como cristão em Cristo?” Nessa metáfora, o 
Senhor Jesus revela o propósito essencial de 
Deus e os meios exclusivos para produzir em 
nossa vida atitudes, comportamento e caráter 
semelhantes aos de Cristo, assim como uma 
videira produz uvas em seus ramos.

Essa é uma das cenas mais íntimas e instrutivas 
dos Evangelhos entre o Senhor Jesus e Seus 
discípulos, quando Ele os reúne pela última vez. 
Com as sombras do Calvário se aproximando, 
um momento incrível de comunhão e ensino 
do Mestre com Seus alunos se desenrola. A 
lição foi ministrada em duas sessões: uma no 
calor do cenáculo e a outra, que observaremos 
aqui, no frio intenso do ar noturno enquanto 
caminhavam para o Getsêmani. Como esse 
pequeno grupo de discípulos sinceros, embora 
vacilantes, sobreviveria, e muito menos 
prosperaria, quando o Salvador se separasse 
deles por causa da cruz?

Vamos acompanhá-los em sua jornada e 
considerar as instruções profundas e práticas 

que o Senhor lhes deu sobre ser ramos e dar 
frutos em um mundo hostil.

A figura que ilustra
A videira, com seus ramos e uvas, era uma 
visão familiar em Israel e fornecia uma imagem 
instrutiva e relevante para a verdade espiritual. 
Os discípulos se lembrariam de que, no Antigo 
Testamento, a videira, juntamente com a 
oliveira e a figueira, era usada para simbolizar 
Israel em seu relacionamento, representação e 
papel no mundo para Yahweh. Aqui, o Senhor 
Jesus, em uma de Suas grandes declarações 
como o “EU SOU”, também se refere à videira, 
mas Ele a aplica de uma maneira muito 
diferente. Agora, nem Seu povo Israel no 
passado nem Sua Igreja que ainda está por 
vir são a videira, mas Ele é! O Filho é a videira 
verdadeira, o Pai é o agricultor, e eles/nós 
somos os ramos.

A conexão que importa
Nossa vida e nosso mundo são feitos de 
conexões. Elas são essenciais para que 
qualquer objeto, organismo ou organização 
complexa funcione e floresça. Assim como um 
ramo está conectado à videira, nós também 
temos nossa ligação espiritual com Cristo. 
Esse vínculo não apenas assegura e garante 
nossa salvação presente e final, mas também 
concede e transporta a corrente divina de vida 
espiritual para dentro de nós, por meio da qual 
podemos agora produzir as verdadeiras uvas 
da vida e do testemunho cristãos. Estamos 
conectados à verdadeira e única fonte de que 
precisamos para ser um ramo frutífero.

A poda que produz
Meus tios costumavam visitar nossa casa 
ocasionalmente para um dia de trabalho 

RAMOS NA VIDEIRA

Don Draper
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árduo no quintal, que geralmente envolvia 
podar os arbustos e as cercas vivas. Quando 
o tio Bill terminava de cortar habilmente a 
madeira morta e o crescimento excessivo 
com seu podador de confiança, os galhos 
eram uma visão lamentável. No entanto, 
surpreendentemente, eles voltavam a crescer, 
parecendo melhores e mais saudáveis do 
que antes. Felizmente, conosco, o próprio 
Senhor é o lavrador experiente que, conforme 
necessário, maneja a Sua Palavra para podar 
sábia e ternamente os nossos corações, 
mentes e vidas de pensamentos, hábitos e 
influências errados que estão impedindo nossa 
produção de uvas espirituais.

Nesse ponto, deve-se observar que, entre 
os expositores da Bíblia, há pelo menos duas 
interpretações diferentes da condição dos 
ramos e do corte do vinhateiro. Entre outras 
coisas, a diferença se baseia principalmente em 
duas possíveis traduções da palavra grega airo 
no versículo 2. Ela é traduzida aqui e em outros 
lugares como “tirar/remover” (João 1:29), mas 
em algumas traduções como “levantar” (João 
11:41). Se traduzida como “levantar”, alguns 
adotam uma visão comparativa, com três 
tipos de ramos semelhantes sendo descritos 
e todos simbolizando os verdadeiros cristãos 
em vários níveis de produção de frutos, com 
o Senhor usando três métodos diferentes 
para lidar com eles. Outros, que aceitam a 
tradução como “remover”, veem o Senhor 
apresentando uma visão contrastante de 
apenas dois tipos de ramos, o que está mais 
de acordo com o contexto imediato e explica 
a partida repentina de Judas e a sua iminente 
e chocante traição (para os discípulos). O ramo 
que é podado simboliza um verdadeiro cristão 
e o ramo que é retirado simboliza um falso 

professante não-cristão. Qualquer que seja 
a interpretação preferida, ambos os pontos 
de vista, juntamente com o restante das 
Escrituras, não retratam um verdadeiro cristão 
sendo “afastado” de Cristo e perdendo sua 
salvação.

A permanência que faz progredir
Como em qualquer outra analogia da vida 
cristã na Bíblia, há sempre uma resposta 
correspondente que se espera de nós para 
vivermos efetivamente a bênção que Deus nos 
concedeu. O cultivo da uva não é automático! 
Nesse ensinamento do Senhor, vemos a 
repetição da palavra-chave “permanecer” para 
enfatizar nossa responsabilidade. Significa 
simplesmente “continuar” ou “ficar onde 
está”. Isso não significa que um ramo/cristão 
não esteja envolvido ou esteja inativo, mas 
descreve a prática diária e consistente e o 
cultivo da vida espiritual e da comunhão a que 
fomos levados por meio de nossa conexão com 
Cristo. Seguir os princípios básicos da oração, 
da leitura das Escrituras, da comunhão com o 
povo de Deus (outros ramos) e da santidade 
prática é o que significa “permanecer em 
Cristo”, com o feliz resultado de promover 
nosso crescimento espiritual e aumentar nossa 
produção de uvas.

As uvas que crescem
É inevitável. Ser um ramo conectado à videira 
e permanecer nele significa que Sua vida 
fluirá por mim e que Suas uvas crescerão em 
mim, mesmo que minimamente. O Senhor 
Jesus, com grande expectativa, falou de Seus 
discípulos “dando fruto”, “dando muito fruto” 
e “que o vosso fruto permaneça”. Observe o 
aumento da quantidade e da qualidade que 
é esperado. Quais são algumas dessas uvas 
atuais? Em João 15, o Senhor Jesus fala de 
obediência (v. 10), alegria (v. 11), amor (v. 13), 
fé (v. 16) e testemunho (v. 27). Pela graça de 
Deus somente, é uma grande verdade para 
todo cristão que, juntamente com todos os 
meus companheiros de fé, um ramo na Videira 
é quem eu sou, e cultivar uvas é o que faço 
para a glória de Deus e para a bênção de 
outros.

RAMOS NA VIDEIRA

“O cultivo 
da uva não é 
automático!”
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O não salvo é chamado por muitos 
termos descritivos na Palavra de Deus. 
Perdido. Cego. Morto. Pecador. Filho 

da ira. Filho da desobediência. Alienado. 
Estrangeiro. Ímpio. Injusto. De uma forma ou 
de outra, essas palavras descrevem a condição 
sem esperança da humanidade sem Cristo. 
Graças a Deus, Sua maravilhosa salvação muda 
tudo isso. Não mais perdidos: encontrados. 
Não mais cegos: agora podemos ver. Outrora 
mortos, hoje vivos nele. Perdoados. Filhos de 
Deus. Achegados. Santificados. Justos. Não 
é de se admirar que Paulo tenha dito: “Assim 
que, se alguém está em Cristo, nova criatura 
é” (2 Coríntios 5:17).

Contudo, um dos termos mais fortes para 
descrever o relacionamento de homens e 
mulheres perdidos com seu Criador é este: 
inimigo. Esse termo é usado várias vezes (por 
exemplo, Romanos 5:10, 8:7; Colossenses 
1:21), e a Bíblia é muito clara quanto ao que 
os inimigos de Deus merecem e como devem 
ser tratados pelo Santo. “O Senhor é Deus 
zeloso e vingador; o Senhor é vingador e cheio 
de furor; o Senhor toma vingança contra os 
seus adversários, e guarda a ira contra os seus 
inimigos” (Naum 1:2).

Essa não é uma situação agradável. Os 
terríveis efeitos do nosso pecado contra Ele, 
originados com nossos primeiros pais e que 
se espalharam pelos milênios de obstinação 
e desobediência humana, têm afastado a 
humanidade de Deus de forma constante. 
E cada um de nós realmente merece a ira de 
Deus sobre a qual Naum escreve.

No entanto, nesse pântano sombrio da 
humanidade, veio um Salvador. O próprio 
Filho e expressão de Deus veio aqui em 

perfeita forma humana para carregar nossos 
pecados e voluntariamente tomar nosso lugar 
no julgamento, suportando tudo isso por nós. 
Como Ele nos descreveria ao chegar entre nós? 
Conhecendo a maldade desprezível de nossos 
corações, quais dos termos mencionados 
acima Ele usaria para nos descrever?

Em João 15, Ele primeiro fala de Seu amor por 
nós. Nós, que essencialmente O odiávamos, 
éramos amados por Ele muito antes de Ele vir 
para nos salvar. Mas depois Ele vai um pouco 
mais longe e nos chama de amigos! “Ninguém 
tem maior amor do que este, de dar alguém a 
sua vida pelos seus amigos. Vós sereis meus 
amigos... tenho-vos chamado amigos” (versos 
13-15).

Amigos? Como alguém pode se referir a seus 
inimigos como seus amigos? Esse é o amor 
indescritível do Salvador. Enquanto ensinava 
as verdades a Seus discípulos no cenáculo, 
Ele falou muito de Seu amor e cuidado por 
eles. Ele lhes mostrou a humildade de servo 
lavando-lhes os pés sujos, ministrando até 
mesmo ao homem que O trairia. Em João 
11, Ele estava com o espírito “perturbado” 
enquanto chorava – soluçando – no túmulo 
de Seu amigo Lázaro. Em João 12, Ele disse: 
“Agora a minha alma está perturbada” (v. 27). 
Em seguida, em João 13, depois de anunciar 
que seria traído por um amigo, Ele ficou 
“turbado em espírito” (v. 21). Ao enfrentar a 
angústia e a agonia do Getsêmani, da Gabatá 
e do Gólgota, o Salvador estava perturbado 
no corpo, na alma e no espírito. Todavia, Seu 
coração era tão amoroso que, em João 14, 
sabendo que logo morreria e deixaria Seus 
homens, Ele disse: “Não se turbe o vosso 
coração” (v. 1). Ele acalmou os corações 

AMIGOS

Lindsay Parks
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perturbados depois que souberam que 
Ele morreria e partiria, prometendo voltar 
pessoalmente para buscá-los. E ao falar-lhes 
do que O aguardava, da morte que sofreria 
e do sofrimento que suportaria, Ele disse a 
esses homens imperfeitos e pecadores que 
estava oferecendo Sua vida por Seus amigos.

Esse conceito é quase inconcebível. Ser um 
amigo de Deus? Martinho Lutero disse certa 
vez que é preciso conhecer Deus como inimigo 
antes de poder conhecê-Lo como amigo. 
Em toda a história do Antigo Testamento, 
somente Moisés e Abraão tiveram o privilégio 
de serem chamados de “amigos de Deus”. 
Mas tal era o amor do Senhor Jesus que Ele 
veio a essa cena de rebelião, enfrentando 
diariamente a inimizade, mas chamando de 
amigos os homens por quem estava prestes a 
morrer.

Esse Salvador é o cumprimento do Provérbio: 
“Há um amigo mais chegado do que um 
irmão”. Desde que fomos salvos, em quantos 
momentos de desespero e tristeza, desgosto 
e solidão esse Amigo se aproximou e foi tudo 
para nós e por nós? Ele demonstrou, sem 
dúvida, Sua amizade por nós por meio de Sua 
morte por nós e Sua presença contínua. Todos 
nós já cantamos com verdadeira convicção 
em nossos corações e almas: “Quanto Cristo 
é nosso Amigo!” Então, como podemos 
demonstrar nossa amizade por Ele?

Em primeiro lugar, nosso status de “inimigo” 
foi apagado para sempre. Não estamos mais 

em inimizade com Deus. Como o filho pródigo 
que retornou, ficaríamos satisfeitos em ser 
apenas Seus servos. Mas o Senhor Jesus disse: 
“Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que eu 
vos mando. Já (de agora em diante) vos não 
chamarei servos...; mas tenho-vos chamado 
amigos” (João 15:14,15). Portanto, embora 
Sua amizade por nós seja incondicional, nossa 
amizade por Ele é condicional. Devemos 
demonstrar nosso amor a Ele por meio da 
obediência absoluta a tudo o que Ele nos 
pede. Ele sempre será nosso amigo, mas nossa 
escolha de obedecê-Lo ou não como Senhor 
em nossa vida pode afetar nossa amizade com 
Ele.

Uma das maneiras pelas quais nossa amizade 
com Ele é afetada é nossa escolha de amizade 
com este mundo decadente e moribundo. 
Tiago, meio-irmão do Senhor, escreveu estas 
palavras surpreendentes: “Não sabeis que 
a amizade com o mundo é inimizade contra 
Deus?” (4:4). Nosso relacionamento com 
este mundo é uma das maiores armadilhas 
para o nosso caráter e testemunho cristãos, 
juntamente com nosso adversário, Satanás, e 
nossa velha natureza pecaminosa. O grande 
apóstolo Paulo perdeu um amigo dessa 
maneira. Um conservo chamado Demas 
o deixou, “amando o presente século” (2 
Timóteo 4:10).

As vidas mais alegres e abençoadas são 
aquelas vividas em estreita companhia com 
o Salvador. Como Ele escolheu primeiro 
renomear Seus inimigos como amigos e 
morreu para provar essa afirmação, devemos 
aproveitar todas as vantagens desse novo 
relacionamento, fundado e fomentado 
por Sua sublime graça. Essa é uma dádiva 
concedida a nós, que não a merecemos. Uma 
das melhores coisas que podemos ter na vida 
são bons amigos. E no “Filho de Deus, que 
me amou e se entregou a si mesmo por mim” 
(Gálatas 2:20), temos um Amigo melhor do 
que qualquer outro na Terra. Nosso Salvador 
morreu por Seus inimigos para que pudesse 
nos chamar para sempre de “meus amigos”.

AMIGOS

Nosso Salvador morreu 

por Seus inimigos 

para que pudesse nos 

chamar para sempre 

de “meus amigos”.
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SOLDADOS

Paul Barnhardt

Quando o jovem Timóteo respondeu, 
pessoalmente e pela fé, à verdade 
de Cristo que havia aprendido com 

sua mãe e sua avó, será que ele percebeu 
que seu nome estava sendo acrescentado 
às fileiras de um grande e condecorado 
exército? Certamente, quando Timóteo 
recebeu sua última carta conhecida de 
Paulo, ele estava bem ciente dos paralelos 
da metáfora de Paulo que encontramos 
hoje no capítulo 2: “Tu pois, sofre as aflições 
(quer dizer, participa dos sofrimentos), 
como bom soldado de Jesus Cristo.” (2 
Timóteo 2:3). Entre outras funções e 
responsabilidades, Timóteo e Paulo também 
eram soldados. O mesmo se aplica a todos 
os que confiaram em Cristo, alistados em 
todo o mundo, encontrados em diferentes 
frentes e enfrentando desafios variados: 
somos soldados. Embora nossa imagem 
mental criada pela metáfora possa ser 
diferente da que Timóteo “viu”, certamente 
há características consistentes encontradas 
em soldados de todas as idades. E elas não 
são encontradas em qualquer soldado, mas 
em um “bom soldado de Jesus Cristo”.
Junto com essa pequena ilustração da 
palavra, recebemos percepções que são 
úteis para estarmos à altura do chamado 
e do desafio de tal dever. Paulo menciona 
um soldado no contexto da dureza ou do 
sofrimento experimentado por Cristo e 
pela verdade. Basta uma olhada de perto 
em Paulo e qualquer um perceberia que ele 
sabia algo sobre conflitos. A oposição e os 
obstáculos à vida cristã variam muito entre 
os cristãos, mas todos estão envolvidos no 
conflito. Basta uma resposta ou observação 
honesta baseada na verdade bíblica para 

que a tensão aumente em uma conversa 
e linhas de batalha metafóricas sejam 
traçadas. Outros enfrentam perseguição real 
por causa de seu compromisso e posição em 
relação ao Senhor Jesus Cristo. Às vezes, é 
um desafio suficiente apenas permanecer de 
pé, especialmente contra “as astutas ciladas 
[ou armadilhas] do diabo” (Efésios 6:11). 
No entanto, Paulo revela que há grandes 
forças invisíveis que se opõem aos cristãos 
quando ele escreve sobre nossa luta “contra 
os principados, contra as potestades, contra 
os príncipes das trevas deste século, contra 
as hostes espirituais da maldade, nos lugares 
celestiais” (v. 12). Há também a luta pessoal 
diária contra a carne e as escaramuças 
incessantes das forças insurgentes que 
se encontram tão perto quanto o nosso 
próprio coração. O modo como uma pessoa 
suporta e se mantém diante da oposição 
revela, entre outras coisas, o tipo de soldado 
que ela é. Um “bom soldado” resistirá e se 
manterá firme. Um “bom soldado” não se 
envolverá com coisas que atrapalhem sua 
posição ou serviço. Um “bom soldado” tem 
consciência de que suas ações e esforços 
são para a aprovação daquele que o chamou 
para o serviço. Os olhos da fé fixos em 
nosso Comandante e em Seu louvor podem 
fortalecer a determinação, a dedicação, os 
pés e as mãos de cada soldado para o serviço 
e os desafios em questão; e o desejo do 
nosso coração é que sejamos bons soldados. 
Não é de se admirar que Paulo inicie esse 
capítulo e assunto assim: “TU, pois, meu 
filho, fortifica-te na graça que há em Cristo 
Jesus” (2 Timóteo 2:1). Com a presença e os 
recursos divinos, um bom soldado de Jesus 
Cristo nunca estará sozinho.



23

SOLDADOS

Em Efésios 6, Paulo descreve outro 
recurso que é característica marcante de 
qualquer soldado: um conjunto adequado 
de armadura. Davi, embora jovem, estava 
disposto a enfrentar Golias, mas não estava 
confiante para desafiar o gigante com a 
armadura de Saul. Ele preferiu armamentos 
que, embora menores, eram adequados à 
sua habilidade específica. Davi lutou contra 
um grande inimigo, mas o enfrentou em 
seus próprios termos. Ele foi com confiança 
no nome e na honra de Deus e com a 
experiência adquirida em conflitos pessoais 
anteriores. Não é de se admirar que ele seja 
descrito por outros como “valente e vigoroso, 
e homem de guerra” (1 Samuel 16:18). Nós 
também temos uma armadura, que Paulo 
descreve para três igrejas diferentes. Ele 
diz aos cristãos de Roma que são as “armas 
da luz”; aos de Corinto, ele a chama de 
“armas da justiça”; e aos cristãos de Éfeso, 
é a “armadura de Deus”. Essas descrições 
sugerem onde a verdadeira proteção e 
experiência são forjadas. No entanto, para 
cada grupo, Paulo também instrui os cristãos 
a se envolverem com a presença e o poder 
de uma Pessoa divina, como fez Davi. Isso 
é enfatizado aos efésios antes da conhecida 
lista de armaduras: “Fortalecei-vos no 
Senhor e na força do seu poder” (6:10). E 
Paulo segue a lista completa de armaduras 
com o chamado para orar, “Orando em todo 
o tempo com toda a oração e súplica no 
Espírito” (v. 18). Um único bom soldado não 
é um exército completo, mas está ciente da 
companhia de reforços.
Antes de Paulo encorajar Timóteo como 
um “bom soldado”, ele lembra a todos nós 
que outros serão chamados para receber 
e defender a verdade (2 Timóteo 2:2). 
Embora Timóteo possa se sentir ou parecer 
estar sozinho às vezes, ele faz parte de 
uma força maior, o que pode fortalecer 
o coração de um soldado. Davi era um 
homem de guerra e até mesmo ele contava 
com o incentivo de homens poderosos que 
eram próximos a ele. As descrições desses 
homens valentes encontradas em 1 Crônicas 

11 e 12 destacam outras características 
que podem ser encontradas em um bom 
soldado. Raramente encontramos a palavra 
“soldado” no singular em nossa Bíblia, mas, 
com mais frequência, “soldados” no plural. 
Até mesmo nosso Senhor, que retornará 
à Terra com grande poder e majestade e, 
com uma palavra, destruirá todas as forças 
opositoras dos reis da Terra, também 
terá Seus exércitos seguindo do céu. É 
emocionante imaginar esse dia chegando, 
e é importante lembrar que estamos com 
outros que estão comprometidos com esse 
mesmo incomparável Capitão do exército 
do Senhor, o Rei dos reis e Senhor dos 
senhores. Não somos apenas soldados, mas 
bons soldados que refletem a grandeza e a 
glória do reino de nosso Senhor Jesus Cristo.
Embora alguns possam, sentir-se 
inexperientes ou inadequados para o serviço 
militar, cada cristão foi escolhido, equipado e 
chamado para a honra de servir ao ressurreto 
Senhor Jesus Cristo. Não estamos sozinhos, 
mas estamos entre as fileiras honradas do 
Senhor dos Exércitos. Como nos sentiríamos 
encorajados se pudéssemos ver as fileiras 
das forças celestiais que servem a Cristo 
hoje. A despeito de sentirmos, às vezes, que 
estamos em desvantagem numérica contra 
forças insidiosas, podemos ser fortes no 
Senhor e saber que Ele está conosco onde 
quer que nosso serviço ou missão nos leve. 
Que Deus nos dê a graça e a força para 
podermos permanecer como Davi, Paulo, 
Timóteo e muitos outros, e podermos dizer: 
“Combati o bom combate” (2 Timóteo 4:7). 

Cada cristão foi 
escolhido, equipado e 
chamado para a honra 
de servir ao ressurreto 
Senhor Jesus Cristo.
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Você sabia que Deus o chamou para ser 
como um atleta? Paulo faz um paralelo 
entre o atletismo e a vida do cristão e 

descreve uma vida de princípios para Cristo 
em várias epístolas. Até mesmo os antigos 
leitores de Paulo estavam familiarizados 
com esportes e, por isso, ele extraiu 
deles lições para o cristão. Neste artigo, 
examinaremos cinco características do 
atletismo e como aplicar essas disciplinas 
em nossa vida.

1 Timóteo 4 – Treinamento em piedade
A capacidade de um atleta de treinar com 
eficiência é crucial para seu desempenho. 
Nossa meta é treinar em piedade. Piedade 
é pensar e agir com os interesses de Deus 
em mente, vivendo Sua Palavra. No final do 
capítulo 3, Paulo afirma que a verdadeira 
piedade nos foi revelada na pessoa de 
Cristo (“o mistério da piedade”, v. 16). Deus 
também espera que, na ausência física 
de Cristo, a igreja local exiba a piedade 
como “a coluna e firmeza da verdade”, 
demonstrando a mente de Deus por meio 
da obediência inequívoca à Palavra de Deus 
(v. 15). As igrejas locais devem demonstrar 
piedade em seu padrão. Os indivíduos que 
as compõem também devem demonstrar 
piedade em suas práticas e priorizar o 
“exercício em piedade” (4:7).
Um componente fundamental do 
treinamento é a nutrição. Paulo escreve 
a Timóteo em Éfeso, imaginando-o 
observando homens em dietas rigorosas 
indo ao ginásio para treinar seus corpos. 
Assim como os atletas que consumiam 
apenas bons alimentos, Timóteo deveria 
se concentrar em ser “alimentado com as 
palavras da fé e da boa doutrina” (v. 6, ARA). 
Ao consumir alimento espiritual saudável, 

incluindo os ensinamentos dos capítulos 1 
a 3, Timóteo poderia exercitar a piedade. 
Ele o adverte a rejeitar histórias “profanas e 
de velhas”; elas são um alimento ruim para 
o exercício em piedade (v. 7). Paulo lembra 
a Timóteo no versículo 8 que o treinamento 
em piedade é mais importante do que o 
treinamento físico. O exercício físico só traz 
benefícios temporários, mas o exercício 
em piedade é proveitoso agora e para a 
eternidade.

Filipenses 3 – A mente voltada para a meta
Todo corredor sabe que deve continuar 
olhando para frente, não para trás. Atrás de 
Paulo estava a “confiança na carne” (v. 4), 
mas à frente estava Cristo como o prêmio 
que ele procurava ganhar a qualquer 
custo (v. 8). A confiança na carne nunca 
produzirá uma vida como a de Cristo. 
Paulo reconhece que precisa saber três 
coisas para ganhar Cristo e conformar sua 
vida a Ele. Primeiro, conhecer o Cristo 
glorificado o estimula a seguir em frente. 
Em seguida, “o poder da Sua ressurreição” 
supera qualquer obstáculo que se oponha 
a ele em sua busca. Por fim, “a comunhão 
dos seus sofrimentos” é entender que o 
que ele suporta dos homens é a mesma 
rejeição que o Senhor experimentou. Paulo 
desejava se apegar a Cristo, assim como 
Cristo Se apegou a ele, independentemente 
do custo (v. 13). Ele prosseguiu como um 
maratonista focado, de olho no prêmio 
de Cristo e na perfeição (v. 14). Cristo é o 
prêmio no qual devemos manter nossos 
olhos durante toda a corrida cristã.

1 Coríntios 9 – Correndo dentro das regras
Cada jogo tem suas regras. A não 
observância das regras resulta na 

ATLETAS

Mitchell Taylor
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desqualificação para o prêmio. Paulo 
considera as restrições que impôs à sua 
vida por causa de seu ministério e agora 
exorta os coríntios a correrem – vivendo 
a vida cristã como um atleta com apenas 
um prêmio a ganhar. O vencedor dos 
Jogos Ístmicos em Corinto recebia uma 
coroa de louros de rápida decomposição, 
mas o cristão se esforça por uma coroa 
incorruptível. Paulo convida os coríntios a 
serem como ele e a viverem suas vidas com 
foco. Paulo sabia que poderia ser rejeitado 
e não receber a recompensa da coroa, 
embora fosse um pregador de destaque.
Em 1 Coríntios 10, Paulo destaca as 
causas da desqualificação – não a perda 
da salvação, mas a perda da recompensa 
–, utilizando os israelitas no deserto 
como exemplo. Ele primeiro aponta para 
os privilégios espirituais que os israelitas 
desfrutavam, mas escreve a surpreendente 
declaração: “Mas Deus não se agradou da 
maior parte deles, por isso foram prostrados 
no deserto” (v. 5). Devido a vários 
fracassos, quase todos os israelitas nunca 
desfrutaram da bênção futura que Deus 
desejava conceder a eles. Paulo não via os 
coríntios de forma diferente. A idolatria, a 
moral frouxa, o desejo pelo mal, a tentação 
de Cristo e a murmuração resultariam em 
desqualificação ao longo do caminho de 
suas vidas e na falta de obtenção de uma 
coroa incorruptível pela fidelidade a Deus e 
pelo autocontrole. O cristão deve seguir as 
regras ou sofrerá detrimento.

Hebreus 12 – Obstáculo, 
resistência e motivação

Deus chama o cristão para correr uma 
corrida que não é curta nem fácil. O escritor 
de Hebreus se dirige aos cristãos professos 
no capítulo 11 e apresenta os destaques de 
Deus sobre homens e mulheres que foram 
fiéis em momentos monumentais durante 
épocas adversas. O escritor diz: “Corramos” 
(12:1). Apesar das adversidades, outros 
– uma nuvem de testemunhas – também 
correram a corrida.

Como eles – e como nós – deveriam correr? 
Primeiro, devemos deixar de lado todo 
embaraço que nos atrapalha. Os corredores 
se livram de qualquer impedimento que 
restrinja seu progresso. O escritor aponta o 
pecado como o agente que nos atrapalha. 
Ridout sugere que as coisas podem ser 
“pesos ou asas”; o pecado é um peso que 
começa no coração antes de se tornar 
externo. Ele prejudica nossa resistência 
para correr a corrida que nos foi proposta. 
Para correr de forma eficiente, não devemos 
encobrir o pecado, mas sim expulsá-lo de 
nossa vida.
O principal incentivo é o fato de que o 
homem Jesus, “o autor e consumador da fé”, 
foi antes de nós (v. 2). Ele sempre confiou 
em Deus durante a violência, a crueldade, 
a zombaria e a escuridão do Calvário com 
o gozo que Lhe estava proposto em Sua 
mente. Devemos ser incentivados, como os 
hebreus, a correr e não nos cansar, seguindo 
o exemplo de perseverança de Cristo.

2 Timóteo 4 – A reta final
Ver a linha de chegada depois de uma 
longa corrida é revigorante. Quando 
Paulo escreve a Timóteo em sua última 
carta, ele reconhece que a chegada está 
logo adiante. Paulo usa várias metáforas 
nesses versículos para descrever sua vida e 
morte. No versículo 6, ele é uma oferta por 
aspersão de sacrifício, derramada na morte 
em adoração a Deus. Talvez Paulo esteja 
pensando em sua vida como o holocausto 
contínuo, cuja última ação era derramar 
sua libação (Números 28:7). Além disso, 
no versículo 6, possivelmente cercado por 
soldados, ele pensa em si mesmo como o 
soldado prestes a ser libertado. No versículo 
7, ele é o lutador ou boxeador que resistiu. 
E ele é o corredor que está terminando a 
corrida; ele guardou a fé. Por causa da 
graça de Deus em sua vida, Paulo vê uma 
coroa de justiça vitoriosa sendo dada a ele 
pelo justo Juiz. É uma coroa para todos os 
que amam a Sua vinda.

ATLETAS
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“E, se nós somos filhos, somos logo 
herdeiros também, verdadeiramente 
herdeiros de Deus, e coerdeiros de 

Cristo” (Romanos 8:17). Em Romanos 8, 
Paulo menciona três marcas de sermos 
filhos e filhas de Deus: Guiados pelo 
Espírito (v. 14), adotados (vs. 15 e 23) e 
herdeiros (v. 17). Vejamos alguns aspectos 
dessa herança.
Primeiro, observe a condição de herança – 
“Se nós somos filhos, somos logo herdeiros 
também”. Somente aqueles que são “filhos 
de Deus” (1 João 3:1) são “herdeiros de 
Deus”. Uma pessoa se torna filho de Deus 
somente por meio do novo nascimento 
(João 1:12). Deus nos gera por meio de 
Sua Palavra e por Sua própria vontade 
(Tiago 1:18; 1 Pedro 1:24). Antes éramos 
“filhos da desobediência” (Efésios 2:2) 
por prática e “filhos da ira” por natureza, 
mas agora somos “filhos de Deus” em 
nossa responsabilidade e em nosso 
relacionamento. É comumente aceito que 
os filhos herdam os bens de seus pais (2 
Coríntios 12:14). Um herdeiro não ganha 
ou compra sua herança; ela é sua por 
nascimento. Nascemos na família real do 
céu e, consequentemente, recebemos uma 
grande e gloriosa herança (1 Pedro 1:4).
Em seguida, considere a certeza da herança 
– “se somos filhos, somos logo herdeiros”. 
Não há possibilidade de um filho de Deus 
ser deserdado. O Deus que não pode 
mudar e que não pode mentir disse isso! 
Somos “herdeiros conforme a promessa” 
(Gálatas 3:29). Deus prometeu a Abraão 

uma bênção global e, portanto, ela está 
vinculada ao Seu caráter. Alguns perdem 
sua herança terrena, seja por capricho do 
pai ou por morte prematura. Deus guarda a 
nós e a nossa herança! Somos “guardados 
no poder de Deus” (1 Pedro 1:5) e nossa 
herança está “guardada nos céus” para 
nós (v. 4). Não só temos nossa herança 
garantida, mas também temos a certeza de 
que chegaremos ao céu. A nossa herança 
é uma “herança eterna” (Hebreus 9:15), 
“incorruptível, incontaminável, e que não 
se pode murchar” (1 Pedro 1:4).
Além disso, somos “coerdeiros de Cristo”. 
Primeiro, isso significa que não temos nada 
além de Cristo. A morte de nosso Testador 
efetuou o testamento, e Ele, por meio da 
Sua ressurreição, tornou-se o Executor 
de Sua própria propriedade, trazendo-
nos assim para Sua generosidade. Em 
segundo lugar, isso significa que tudo o 
que o Pai deu a Seu Filho também se torna 
nosso. Se o Senhor Jesus é o “herdeiro 
de tudo” (Hebreus 1:2), então, como seus 
coerdeiros, nós nos tornamos herdeiros 
de tudo! Como nada pode nos separar do 
amor de Cristo, e somos ossos de Seus 
ossos e carne de Sua carne, eternamente 
e inextricavelmente unidos a Ele, tudo o 
que é dele pertence a nós! “Tudo é vosso” 
porque “vós [sois] de Cristo, e Cristo de 
Deus” (1 Coríntios 3:21, 23). O fato de 
estarmos “em Cristo” significa que Suas 
riquezas insondáveis chegam até nós em 
virtude da nossa união com Ele.
Observe também o caráter da nossa 

HERDEIROS
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herança. O mundo condicionou muito 
nossa mente a pensar em nossa herança 
celestial em termos terrenos e materiais. 
É triste meu estado espiritual se meu 
anseio for saciar meus desejos carnais por 
mansões no céu e pelas ruas de ouro. Mas 
a natureza da nossa herança é espiritual 
(Efésios 1:11-14) e não material, em que 
“a traça e a ferrugem tudo consomem, 
e onde os ladrões minam e roubam” 
(Mateus 6:19). Efésios 1 descreve nossas 
bênçãos espirituais – redenção por meio 
de Seu sangue, perdão dos pecados, paz 
com Deus, predestinação para a adoção 
de filhos. Essas bênçãos espirituais não 
podem ser compradas com dinheiro, 
mas são concessões da graça. Pense nas 
riquezas que herdamos – “riquezas da Sua 
misericórdia”, “riquezas da Sua bondade” 
e “riquezas da Sua graça”. Como ricos 
herdeiros, nosso Pai quer que retribuamos 
Sua generosidade. “De graça recebestes, 
de graça dai” (Mateus 10:8). O Senhor 
Jesus nos enriqueceu (2 Coríntios 8:9) e, 
assim, as “riquezas da nossa generosidade” 
devem ser evidentes (v. 2). Nunca 
poderemos esgotar os depósitos divinos 
de nosso Pai Celestial, portanto, vamos 
dar como Ele dá – com liberalidade, e não 
com moderação; com alegria, e não com 
má vontade. Nosso Pai nos dotou de dons 
espirituais; logo, sejamos generosos ao 
usá-los para a edificação da Sua Igreja e 
para a promoção do Seu reino. Apliquemos 
esses dons de modo que eles colham 
dividendos para a eternidade. Sejamos 
liberais em nossa distribuição de graça, 
misericórdia e bondade aos necessitados.
Deus também investe no caráter de 
Seus herdeiros. Um bom monarca cuida 
atenciosamente da educação, da dieta 
e das companhias de seu herdeiro para 
que ele esteja preparado para a grande 
tarefa que o espera. Da mesma forma, 
nosso Pai se preocupa muito com a 

educação de Seus filhos e os coloca em 
Sua escola, uma parte essencial da qual 
é a escola da correção (Hebreus 12:4-
11). Para administrar adequadamente 
Sua propriedade divina, precisamos ser 
“participantes da Sua santidade” e produzir 
em nosso caráter o “fruto pacífico de 
justiça”. Paulo nos lembra que não somos 
apenas herdeiros das bênçãos de nosso 
Senhor, mas também herdeiros de Seus 
sofrimentos (Romanos 8:17). Como disse 
Spurgeon: “Na borda da grande herança 
do teu Pai estão o pântano e o atoleiro 
da aflição... eles são legados a você no 
mesmo testamento. O mesmo legado que 
te deixou a paz também deixou contigo a 
tribulação neste mundo... A cruz de Cristo 
é imposta a todos os herdeiros de Deus”. 
Como outra pessoa disse, nossa vida aqui 
é um treinamento para o reino.
Finalmente, contribuamos para nossa 
herança. Devemos aumentar nossos 
tesouros no céu. Como filhos prodigiosos 
que promovem os negócios da família e 
aumentam a sua riqueza, acrescentemos 
ao tesouro divino de nosso Pai. No Antigo 
Testamento, os israelitas expandiram 
sua herança tomando terras das nações 
vizinhas. Portanto, sejamos prósperos em 
nosso zelo pelo evangelho, arrombando 
os portões do inferno e resgatando as 
almas que estão perecendo do domínio do 
inimigo.
Até o dia em que entrarmos na nossa 
herança, ocupemo-nos com os negócios 
de nosso Pai, como filhos servos.

HERDEIROS

Nunca poderemos esgotar 

os depósitos divinos de 

nosso Pai Celestial.
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MENSAGEM EVANGELÍSTICA: CRISTÃOS

Andrew Ware

“E em Antioquia foram os discípulos, pela 
primeira vez, chamados cristãos” (Atos 
11:26).

Pode ser surpreendente saber que, embora 
o termo “cristão” seja provavelmente a 
palavra mais comum no século 21 usada 
para descrever aqueles que creem no Senhor 
Jesus (ou afirmam crer), a palavra aparece 
apenas três vezes na Bíblia, a primeira delas no 
versículo acima.

Em Atos 11, parece que o nome não foi 
adotado pelos próprios cristãos; em vez disso, 
foi dado por outros. Pode ter sido uma forma 
de zombaria, ou pode ter sido um simples 
reconhecimento do caráter deles. De qualquer 
forma, à medida que a mensagem do evangelho 
era proclamada (salvação somente pela fé na 
pessoa e obra do Senhor Jesus Cristo), “grande 
número creu e se converteu ao Senhor” (v. 
21) e, mais tarde, muitos outros “se uniram 
ao Senhor” (v. 24). Havia um grande grupo de 
pessoas nessa cidade de Antioquia que havia 
confiado em Cristo – e eles se destacavam!

Antes, esse grupo de pessoas era igual a seus 
vizinhos e amigos, mas algo havia acontecido. 
Agora eles eram diferentes. Veja bem: os 
cristãos são pessoas transformadas – aqueles 
que foram salvos de seus pecados e vivem 
para Cristo. Muitas transformações ocorreram. 
As pessoas estavam confiando em Cristo e 
suas vidas estavam sendo mudadas, e os que 
estavam ao redor sabiam que eles eram o 
povo de Cristo – eram cristãos. Você já sentiu 
a necessidade dessa transformação?

“Por pouco me persuades a me fazer cristão!” 
(Atos 26:28).

Aqui estão as palavras do rei Agripa a Paulo 
anos depois dos eventos de Atos 11. Paulo 
estava apresentando o evangelho, dizendo-

lhe que ele precisava “arrepender-se” de seu 
pecado “converter-se a Deus” (v. 20). Ser 
um verdadeiro cristão é algo que todos nós 
desesperadamente precisamos ser. Em nosso 
pecado, somos merecedores do juízo de Deus. 
Mas, como Paulo disse a Agripa, “o Cristo devia 
padecer, e sendo o primeiro da ressurreição 
dentre os mortos” e, por causa disso, Ele agora 
pode salvar todas as pessoas, em todos os 
lugares, sem exceção (v. 23).

Talvez Agripa não conseguisse acreditar que 
Paulo fosse tão corajoso em proclamar esse 
evangelho a ele. Ou talvez houvesse um tom 
em sua voz de que ele sabia exatamente o que 
Paulo estava tentando convencê-lo, mas não 
iria crer. De qualquer forma, nunca lemos que 
Agripa, apesar de saber tudo sobre o assunto, 
tenha sido totalmente persuadido a se tornar 
um cristão.

Aprendemos duas coisas com o que Agripa 
disse. Em primeiro lugar, um cristão é algo 
que alguém se torna. No século 21, a palavra 
“cristão” infelizmente é usada por muitos para 
descrever a si mesmos, seu país ou sua religião. 
Mas alguém não pode nascer, ser batizado ou 
confirmado como cristão. Apenas Deus pode 
tornar alguém um cristão.

Em segundo lugar, precisamos ser mais do 
que persuadidos. Tornar-se um cristão é uma 
escolha deliberada e definitiva que alguém 
faz para se arrepender de seus pecados e 
depositar sua fé no Senhor Jesus Cristo e no 
que Ele fez pela Sua morte e ressurreição. 
Nesse momento, Deus o salva e o torna uma 
nova criatura em Cristo (2 Coríntios 5:17). Ele 
agora é um cristão.

Portanto, a pergunta que você precisa 
responder é a seguinte: Você é um cristão?


